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ANÁLISE E OPORTUNIDADES// Janelas Eficientes

AS JANELAS NA PASSIVE HOUSE
As janelas têm e sempre tiveram uma grande relevân-

cia na arquitetura, sendo os olhos do edifício, mas têm 

também um peso muito significativo no desempenho do 

mesmo. Atualmente as janelas assumem cada vez maior 

importância, quer pelo facto de promoverem a entrada de 

luz natural e de energia solar, quer pela tendência clara 

a nível arquitetónico de aumentar a área envidraçada.

As janelas são elementos complexos e quando proje-

tamos uma Passive House elas são ainda mais impor-

tantes, pois no rigor do projeto de uma Passive House 

todos os detalhes contam. Há muitos parâmetros que 

contribuem para a eficiência do sistema. Por exemplo 

o tipo de vidro, se é vidro duplo ou tripo, que tipo de 

gás existe na câmara existente entre estes vidros, que 

tipo de capa ou película está incorporado no vidro, que 

tipo de perfil espaçador ou separador, qual o material 

da caixilharia (PVC, madeira, alumínio, outro?), qual a 

relação entre área de vidro e a área de caixilharia, que 

tipo de abertura (de correr, oscilo-batente, etc).

O conceito Passive House é um conceito construtivo 

que se distingue pelo elevado desempenho, quer do 

ponto de vista energético, quer do conforto, da saúde 

e da sustentabilidade, e isto a um custo acessível. É um 

conceito baseado na exigência e no rigor do projeto e 

que exige o seu correto cumprimento em obra.

A janela certa é aquela que irá resultar da simulação 

do balanço energético do edifício. A escolha da janela 

e dos seus componentes deve ser o resultado do com-

promisso entre os ganhos e perdas de calor, entre o 

desempenho de verão e de inverno. Só assim podemos 

escolher a janela ideal para o projeto de forma a otimizar 

o desempenho e o custo benefício.

Uma das características mais relevantes a analisar e 

comparar é o Uw (Coeficiente de transmissão térmica da 

janela, W/m2C). Este parâmetro engloba o desempenho 

térmico, não só do vidro e do caixilho, mas também do 

perfil intercalar e depende naturalmente da qualidade 

destes componentes e da relação entre eles.

Outro dos aspetos fundamentais numa Passive House é 

a instalação da janela ao suporte. De nada vale ter uma 

excelente janela se na obra, por má execução ou por 

defeito do projeto, ela for mal instalada. Temos na nossa 

rede Passive House diferentes soluções, por parte dos 

nossos parceiros, para assegurar a adequada instalação 

da janela e garantir a estanquidade ao ar e a ausência 

de pontes térmicas relevantes.

Há hoje no mercado soluções técnicas, quer de mate-

riais, quer de componentes certificados que apresentam 

desempenhos comprovadamente compatíveis com os 

níveis de exigência da Passive House. Construir uma 

Passive House em Portugal não tem de ser mais caro 

ou mais difícil que construir um edifício convencional 

e temos tudo para construir e reabilitar sob o standard 

Passive House e fazer a necessária transição do parque 

edificado para elevados níveis de desempenho.

Vamos construir o futuro que queremos. Nós queremos 

Passive House Para Todos.  
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